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O que desejamos para esta cidade e este Brasil que nos acolheu
Nossa Embaixada tem uma relação e uma 

história muito especiais com Brasília, feitas de 
amizade, trocas e enriquecimento mútuo. Para 
construir a sede diplomática, o governo italiano 
escolheu o célebre engenheiro Pier Luigi Nervi, 
amigo de Lina e Pietro Bo Bardi que, na época, já 
haviam se estabelecido no Brasil.

A construção da Embaixada é tecida de 
anedotas que ligam a Itália a Brasília e ao Brasil: 
das referências arquitetônicas à decoração, dos 
profissionais e trabalhadores locais aos personagens 
que animaram aqueles anos aventureiros da 
mudança do Rio de Janeiro para a nova capital 
brasileira, com o seu cerrado e o clima especial 
da época, como o do posto avançado de uma 
nova, promissora fronteira... Citei apenas alguns 
exemplos, mas poderia continuar.

É precisamente por esta razão que quisemos 
homenagear a cidade que nos acolhe há mais 
de quarenta anos com dois importantes livros, 
realizados juntamente com autores italianos 
e brasileiros e ricos em material inédito que, 
tanto do ponto de vista do conteúdo quanto das 
fotografias, percorrem os eventos passados e 
presentes da embaixada.

Temos a sorte de ter uma obra arquitetônica 
admirável, que conta muito sobre a história da 
futurística capital federal e da presença da Itália no 
Brasil. Afinal, as relações históricas entre nossa sede 
e Brasília refletem, em escala numérica reduzida 
(mas não afetiva!), aqueles mesmos laços de 
fraternidade e a história de intercâmbios seculares e 
intensos entre nossos dois países.

Tive o imenso prazer de descobrir de perto que, 
além de sobrenomes, tradições vinícolas, industriais 
e gastronômicas, essa relação também fala a 
linguagem da arte, da arquitetura, da fotografia, da 
ciência e do design. A nossa amizade é também e 
sobretudo feita de trocas baseadas em importantes 
valores comuns, que se traduzem em grandes e 
pequenas ações concretas de solidariedade, em 
oportunidades de formação e enriquecimento 
sociocultural para os mais jovens, de pesquisa e 

proteção do meio ambiente.
Eis, então, o que desejo e desejamos para a capital 

e para o Brasil neste início de 2023: que as melhorias 
e o crescimento social e econômico prossigam na 
linha daqueles valores humanísticos dos quais a 
Itália, historicamente, é portadora. Que, além e por 
cima dos dados numéricos do desenvolvimento, 
esteja sempre o ser humano. Estejam o respeito 
e a atenção à beleza e à paisagem, à arte, à 
sustentabilidade ambiental e ao trabalho.

Que o enriquecimento das novas gerações seja 
verdadeiramente amplo, que contemple dimensões 
e aspectos múltiplos, éticos e não apenas materiais. 
Porque talvez seja precisamente esse o grande valor 
histórico que, como italianos, podemos melhor 
testemunhar e compartilhar com nossos amados 
amigos brasileiros.
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